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O PlAntÃO PSICOEdUCAtIVO PARA EdUCAdORES: 
UMA PROPOStA dE IntERVEnÇÃO
Capeli Andrade, Renata; Szymaski, Heloisa  
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Universidade Paulista. São Paulo, Brasil

spectives on the lived and devise new approaches to 
everyday experiences. The duty does not offer ready-
made recipes psychoeducational, solutions, or even 
specific procedures for educators to follow, even if it of-
ten is waiting for them. Initial results point to the value of 
that space to be understood as a rare moment in which 
teachers, who seek, can be heard and think of other per-
spectives to the difficulties faced.

Key words
Psychoeducational duty Educators Phenomenology

INTRODUÇÃO
No presente artigo pretendemos apresentar o desen-
volvimento de uma proposta de atenção psicoeducati-
va, denominada plantão psicoeducativo, oferecida para 
educadores[1] de dois estabelecimentos de ensino pú-
blico (uma escola municipal e uma creche conveniada 
com a prefeitura, localizadas na periferia da cidade de 
São Paulo) durante a pesquisa de doutorado de uma 
das autoras. Esta pesquisa fez parte de um amplo pro-
jeto de apoio psicoeducativo a famílias, creche e comu-
nidade, realizado em um bairro de baixa renda na peri-
feria da cidade de São Paulo desenvolvido pelo grupo 
ECOFAM[2].
A pesquisa é desenvolvida na modalidade de pesquisa-
intervenção que supõe dois aspectos fundamentais co-
mo descrevem Szymanski e Cury (2004): o primeiro é a 
compreensão de que a subjetividade de todas as pes-
soas envolvidas, participantes e pesquisador, é consti-
tutiva do processo de investigação. O segundo aspecto 
é o oferecimento de um serviço/atuação a partir da de-
manda da pessoa, grupo.
Ao nos debruçarmos sobre o tema atenção psicoeduca-
tiva aos educadores constatamos que muitas pesquisas 
apontam para a necessidade de desenvolvermos estu-
dos que evidenciem a relação desse profissional com 
seu trabalho e, as repercussões em sua vida pessoal. 
Como exemplo podemos citar os trabalhos de Zibetti 
(2004), Gasparini et al (2005), Codo (1999) e outros.
Tais pesquisas nos mostram que a vivência de situa-
ções conflitantes pode levar o professor a desenvolver 
uma série de problemas relacionados ao estresse, 
exaustão emocional e ao abandono da profissão. No 
próximo item nos debruçaremos sobre algumas pesqui-
sas a respeito da saúde, do trabalho e da exaustão 
emocional vivida por muitos educadores.
Carlotto (2002), em seu artigo sobre a Sindrome de 

RESUMEN
Apresentaremos uma pesquisa-intervenção de douto-
rado, em andamento, sobre uma modalidade de inter-
venção psicológica para professores denominada plan-
tão psicoeducativo desenvolvida em escolas e creches. 
Nosso objetivo é investigar como o plantão psicoeduca-
tivo se constitui como uma prática de intervenção rele-
vante para a saúde e o desenvolvimento do trabalho 
dos professores que participaram da pesquisa. A justifi-
cativa dessa pesquisa se encontra na afirmação do Mi-
nistério da Saúde do Brasil de que os professores são 
considerados uma das categorias ocupacionais que 
mais sofrem agravos à saúde em decorrência da preca-
rização de suas relações de trabalho. No método de in-
vestigação assumimos uma orientação fenomenológi-
ca-existencial, seguindo como referencial os aportes de 
Arendt sobre reflexão. A reflexão é compreendida como 
um pensar sobre o viver em que podemos nos apropriar 
de outras perspectivas sobre o vivido e engendrar no-
vos olhares para as experiências cotidianas. O plantão 
psicoeducativo não oferece receitas prontas, soluções, 
nem mesmo procedimentos específicos para os educa-
dores seguirem, mesmo que isso, muitas vezes seja es-
perado por eles. Os resultados iniciais apontam para a 
valorização desse espaço por ser entendido como um 
momento raro em que os professores, que o procuram, 
podem ser ouvidos e pensar em outras perspectivas 
para as dificuldades enfrentadas.

Palabras clave
Plantão psicoeducativo Educadores Fenomenologia

ABSTRACT
THE PSYCHOEDUCATIONAL DUTY FOR 
EDUCATORS: A PROPOSAL FOR ACTION
We will present a research intervention Ph.D., in 
progress, on a form of psychological intervention for 
teachers on duty called psychoeducational developed in 
schools and kindergartens. Our goal is to investigate 
how the shift is constituted as a psychoeducational in-
tervention practice relevant to health and development 
of teachers’ work in the survey. The rationale for this re-
search lies in the affirmation of the Ministry of Health of 
Brazil that teachers are considered an occupational cat-
egories who suffer health problems due to the precari-
ousness of their working relationships. In the method of 
investigation we assume a phenomenological-existen-
tial orientation, following as a reference on the contribu-
tions of Arendt’s thought. Reflection is understood as a 
living thinking about where we can lay hold of other per-
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Burnout e o trabalho docente afirma que “o professor 
conhece muito sobre o quê e como ensinar, mas pouco 
sobre os alunos e muito menos sobre si mesmo” (p. 26). 
Ser educador envolve diversos fatores que, muitas ve-
zes, não são ouvidos no cotidiano.
Entendemos que ao falar de trabalho docente é neces-
sário considerar o ambiente de ensino, visto que há 
uma íntima relação entre o estabelecimento de ensino e 
a pessoa do professor. O trabalho do educador não se 
encerra entre os muros da escola: o cuidar das crianças 
e jovens é atravessado pela dimensão pessoal do edu-
cador, que carrega para casa preocupações com os 
alunos, trabalhos a corrigir e aulas para preparar. Assim 
como carrega para casa os trabalhos dos alunos, traz 
para a escola sua história pessoal de vida, podemos di-
zer que o existir do educador é constituído pelas inter-
secções entre os aspectos pessoais e profissionais, pe-
las relações que estabelece, como uma trama. A pala-
vra “educador” não é apenas um conceito, ser educador 
revela uma pessoa em sua totalidade em que as impli-
cações dessa trama têm uma ressonância em sua saú-
de física e emocional.
Corroborando com essa constatação temos o trabalho 
do Ministério da Saúde que em uma pesquisa sobre ca-
tegorias profissionais e saúde do trabalhador realizada 
em 2002, aponta os professores como uma das catego-
rias ocupacionais que mais sofre agravos à saúde em 
decorrência da precarização de suas relações de traba-
lho. Segundo esse órgão, é necessária uma reflexão 
sobre a saúde do professor, individual ou coletivamen-
te, em que o estresse diário destes profissionais, o es-
forço repetitivo exigido pelo cotidiano e o enfrentamen-
to de situações dramáticas sejam abordados como so-
frimento no exercício de sua profissão.
Posto isso, entendemos que o plantão psicoeducativo 
pode ser uma escuta possível da demanda envolvida na 
vida profissional e privada do educador. Respondendo 
à solicitação do Ministério, destacando os fatores espe-
cíficos das políticas educacionais locais, as eventuais 
inadequações, impasses e incertezas das práticas pe-
dagógicas desenvolvidas pelos educadores.
O plantão psicoeducativo ancora-se na compreensão 
de que as questões levantadas pelos educadores são 
expressões do seu modo de existir junto aos outros no 
mundo. Podemos dizer que essa compreensão do ho-
mem e de seu existir permite ao plantonista um olhar 
ampliado (condições físicas, sociais, psicológicas e bio-
lógicas) para o que aflige o educador sem reduções, 
oferecendo-lhe a possibilidade de reflexão sobre a ex-
periência docente.
Para discutirmos a proposta de intervenção apresenta-
da será necessário nos aproximar das bases teóricas 
que a sustentam: cuidado e compreensão.

Bases teóricas
Compreendemos o cuidado nas variadas possibilida-
des (modos de ser) como o descuido, a apatia - falta de 
interesse, o desleixo e a indiferença ou na sua acepção 
positiva da preocupação, do zelo. Preocupar-se com o 

outro significa antecipar-se a ele em suas possibilida-
des existenciais, destacando a sua liberdade de estabe-
lecer outras formas de relação e habitar o mundo. Nes-
sa atitude o cuidar de si aparece e nos revela que o ho-
mem não tem cuidado, ele é cuidado (HEIDEGGER, 
1981).
Podemos dizer que todos os homens cuidam de seu 
existir e sempre há uma escolha do que cuidar e do co-
mo cuidar que mostram a singularidade de cada ho-
mem neste mundo compartilhado. A cada minuto esco-
lhemos o que faremos a seguir, baseados em todas as 
vivências que passamos e em todas as que não passa-
mos também, isto é, o que costura a trama da existên-
cia, vivências minhas, suas, deles e escolhas.
Enfim, a todo o momento, os homens estão vivendo su-
as vidas, usando as coisas do mundo, relacionando-se 
com os outros, cuidando destas coisas, preocupando-
se com estes outros (por exemplo: a comida do almoço, 
a saúde do filho, o seu emprego, o aprender do aluno...) 
e negligenciando outras coisas e alguns outros ao seu 
redor. Para viver, em qualquer cultura e sociedade, o 
homem precisa reconhecer-se em casa no mundo, sig-
nificando suas experiências. Porém, em alguns mo-
mentos da vida pode-se experienciar eventos que pro-
vocam uma ruptura no existir, que impedem o reconhe-
cimento do mundo como morada. Exemplos dessa rup-
tura são: o não reconhecimento de um feito, a perda de 
um trabalho, um fracasso no trabalho desenvolvido, um 
rompimento amoroso, a morte de alguém, vivências de 
guerras etc. Tais eventos afastam o homem do viver ha-
bitual e, para dar continuidade à vida é necessário uma 
reconciliação com o mundo que se dá, segundo Arendt 
(2001), pela compreensão.
A compreensão é um modo de pensar que surge quan-
do perdemos nosso lugar do mundo, o que nos era fa-
miliar torna-se estranho. Esse estranhamento aparece 
nas urgências da vida.
Enquanto não nos reconciliamos com o curso da vida, 
não nos reinstalamos no mundo. Há, então, uma parali-
sia do existir diante de uma urgência e, esta pode ces-
sar quando se compreende as razões e constrói-se um 
sentido para a experiência vivida. É por meio da com-
preensão que o homem se reconcilia com tudo aquilo 
que fez e sofre - atos e consequências - oferecendo um 
significado ao evento, isso significa examinar e suportar 
o peso de nosso tempo sem negar sua existência, en-
carando a realidade seja como for.

Definindo o plantão psicoeducativo
Vimos até agora que o plantão psicoeducativo se cons-
titui como uma possibilidade de atenção aos educado-
res, para compreender de fato sua constituição faz-se 
necessário retomar brevemente sua origem: o Aconse-
lhamento Psicológico desenvolvido na Universidade de 
São Paulo.
Este serviço tem como marca, desde seu início, a efeti-
vação de uma prática de atendimento psicológico em 
instituição. O plantão psicológico se fixou como uma 
forma de atendimento psicológico criterioso e voltado 
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para a população em geral, onde sua demanda estiver 
(ANDRADE, 2008).
O plantão psicoeducativo tem em comum com o plantão 
psicológico, o fato de serem uma abertura para a diver-
sidade, pluralidade e singularidade das demandas da-
queles que o procuram. E carrega consigo algumas es-
pecificidades, como sua definição de um espaço para 
reflexão da prática educativa como elemento organiza-
dor da demanda, sua apresentação como um serviço 
de apoio para educadores e famílias[3] e sua inserção 
na instituição educacional (SZYMANSKI, 2004).
Organizado pela demanda dos educadores e das insti-
tuições, o plantão é um encontro no qual o plantonista 
se dispõe à escuta do educador. Dessa forma, não pre-
cisa se limitar a um único espaço físico (uma mesma sa-
la para atendimentos), mas que se mantém pela oportu-
nidade de oferecer um espaço de reflexão.
O sentido do plantão psicoeducativo é se abrir para o 
educador e se colocar diante de sua vivência e refletir 
sobre, para se olhar e perceber as possibilidades que 
se revelam em seu existir ocultadas pela correria do co-
tidiano.
Faremos um pequeno parêntese aqui, para que se com-
preenda o que entendemos por reflexão. A reflexibilida-
de é considerada uma ferramenta para o diálogo e sig-
nifica uma relação calcada na horizontalidade entre 
participante e plantonista. O plantão se constitui em um 
momento de construção de novos significados e conhe-
cimentos, uma co-construção entre plantonista e edu-
cador. Nesse sentido, refletir é o que nos permite pôr 
em suspenso os pensamentos rotineiros, as ideias, pa-
ra que o sujeito possa desprender-se e abrir-se para 
uma revelação. A reflexão é um pensar sobre o viver, 
que nos permite, como afirma Arendt (2001), sermos 
vistos e ouvidos pelo outro. Nesse processo podemos 
nos apropriar de outras perspectivas sobre o vivido e 
engendrar novos olhares.
A reflexão demarca o caráter educativo do plantão psi-
coeducativo, por abrir-se à possibilidade de pensar a 
educação em seus diversos aspectos. E, também de-
marca o caráter psicológico dessa proposta de inter-
venção, posto que no desvelamento da questão educa-
tiva o educador pode pensar sobre si mesmo.
Tendo em vista as bases teóricas que sustentam o plan-
tão psicoeducativo podemos nos aprofundar na explici-
tação dessa proposta.

Cuidado no plantão psicoeducativo
O plantão psicoeducativo é visto como um espaço de 
diálogo e atenção para que os educadores possam de-
bruçar-se sobre seus questionamentos e encontrar-se 
com seus conflitos, com aquilo que lhes aflige livre de 
julgamentos e prescrições. Não oferece receitas pron-
tas, soluções e procedimentos específicos para os edu-
cadores seguirem.
Revela-se como uma forma de oferecer a possibilidade 
de diálogo e atenção para que os educadores possam 
refletir sobre seus questionamentos e encontrar-se com 
seus conflitos de uma forma livre de julgamentos e ba-

seados numa atitude de abertura. O olhar do plantonis-
ta-psicólogo que constitui essa abertura apresenta-se 
como a busca de compreender um acontecimento da 
vida, uma reflexão que se direciona a compreensão de 
alguma questão para a continuidade do existir.
O diálogo tem significação precisamente porque os su-
jeitos dialógicos não apenas conservam sua identidade, 
mas a defendem e assim crescem um com o outro. O di-
álogo, por isso mesmo, não nivela, não reduz um ao ou-
tro (FREIRE, 2003, p. 118).
Tendo explicitadas as bases teóricas que sustentam a 
proposta do plantão psicoeducativo, faz-se necessário 
esclarecermos o referencial metodológico que o sus-
tentava, o método fenomenológico.

MÉTODO
Para que isso possa acontecer é preciso que se estabe-
leça um momento de suspensão de concepções exis-
tentes, uma redução fenomenológica, para assim “...
deixar e fazer ver por si mesmo aquilo que se mostra, 
tal como se mostra a partir de si mesmo” (HEIDEG-
GER, 2002, p. 65).
A redução fenomenológica é “a resolução não de supri-
mir, mas de colocar em suspenso, e como que fora de 
ação, todas as afirmações espontâneas nas quais vivo, 
não para negá-las, e sim para compreendê-las e expli-
citá-las” (MERLEAU-PONTY, 1973, p. 30). Essa postu-
ra propicia o reconhecimento do outro e também do 
próprio plantonista-pesquisador e, favorece uma escuta 
compreensiva que busca o sentido.

Procedimentos:
Faz parte do método deste projeto o modo da pesquisa-
intervenção, que consiste em uma participação ativa, 
na realidade, cronologicamente simultânea à pesquisa 
(SZYMANSKI e CURY, 2004).
Seguindo estas orientações, os plantões são realizados 
na forma de encontros individuais e coletivos com os 
educadores das instituições de ensino.
O plantão acontece em uma creche e uma escola se-
manalmente, durante quatro horas. Todos os educado-
res e funcionários das instituições podem participar. É 
importante atentar para o fato de que os educadores 
buscam o plantão espontaneamente sem a necessida-
de de um agendamento prévio.
O plantão pode ocorrer em diferentes espaços das ins-
tituições como o refeitório, o pátio, a sala da direção 
etc., tendo em vista sua característica de escuta do 
emergencial. Na sala de reuniões aconteceram alguns 
encontros com grupos de educadores que aproveita-
ram o espaço para expor seus questionamentos, cha-
mamos esses encontros de plantões coletivos.
Da parte da plantonista houve a preocupação com a 
presença nos dias determinados para o plantão, com o 
embasamento teórico, o sigilo e a interlocução com um 
supervisor para a análise dos procedimentos e atendi-
mentos realizados. Para as instituições, cabe a disponi-
bilização do espaço e tempo para o plantão.
A análise dos encontros no plantão acontece de forma 
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compreensiva, um pensar o sentido sobre o cuidado. 
Critelli (1996) aponta que a fenomenologia abre-se co-
mo um novo olhar no qual o modo de ser no mundo dos 
homens pode ser reconstituído pelo caminhar que par-
ticipante e plantonista realizam durante o plantão psico-
educativo.

A relevância do plantão psicoeducativo
As reflexões realizadas durante os plantões possibilita-
ram para alguns educadores perceber a si mesmos na 
instituição muito além de transmissores de conheci-
mentos. Durante o plantão puderam realizar descober-
tas a respeito de si mesmos e suas relações dentro e fo-
ra do cotidiano escolar. Para alguns, cuidar de si num 
determinado momento implicava cuidar de um filho com 
problemas de saúde. Contribuíram para a construção 
de diferentes maneiras dos educadores perceberem 
seu trabalho, para o encontro de outras formas de ex-
pressarem seus sentimentos e compreenderem melhor 
suas relações interpessoais neste contexto.
Vemos com isso que existir não é algo fragmentado, on-
de vida pessoal e vida profissional não se esbarram. Os 
educadores reviram aquilo que cuidam, o modo como 
cuidam e as implicações em suas existências, a dispo-
sição afetiva para cuidar
Um educador relatou sua preocupação diante da falta 
de entusiasmo do grupo de professores com os compu-
tadores enviados para a escola como material didático 
para os alunos. Disse que esperava mais, já que outras 
escolas da rede estavam brigando para receberem tais 
equipamentos.
A possibilidade de haver um momento de atendimento 
pessoal, dentro da instituição, durante o qual se refletia 
sobre o trabalho educativo e sobre a vida na mesma, 
tendo como interlocutor alguém de fora do ambiente da 
creche/ escola, permitiu a descoberta do horizonte de 
possibilidades pessoais e profissionais.
O reconhecimento da relevância desse espaço nas ins-
tituições surge na fala dos próprios educadores: “Você 
ajudou muito. Hoje vida nova, tudo novo, só novida-
des...”; “Com sua ajuda pude me preparar para o que 
aconteceu...”; “Agora eu sei que o que tenho é meu, tem 
um sentido que eu posso pensar...”; “Ah que bom não ti-
nha pensado nisso! Foi bom você lembrar.”; “Nossa, é 
bom ter um psicólogo, isso é uma rotina insana, uma 
correria...”.
O plantão psicoeducativo mostrou-se como um espaço 
de atenção e escuta diferenciada no ambiente de traba-
lho dos educadores. Reflexão do vivido, suas dores e 
conquistas e suas implicações no existir desde o cuidar 
de si, nas relações como mãe/pai, esposa/o, filha/o e 
com os pares de trabalho, equipe técnica e educandos.
Observamos que o plantão psicoeducativo também 
possibilitou a articulação entre o psicológico e o peda-
gógico, tendo como fundamento de intervenção o poder 
ser um ambiente que promove e facilita a reflexão dos 
educadores sobre a prática educativa e sua vivência 
junto a crianças e jovens.
Dessa forma podem haver transformação das relações 

estabelecidas no ambiente de trabalho. Entendemos 
que o educador é o transformador de sua ação e que 
nosso trabalho, como psicólogos-plantonistas, deva 
permitir que isso seja apropriado em seu existir (AN-
DRADE, 2008).

Considerações finais
Constata-se que essa proposta atende à necessidade 
de trabalhos voltados para os educadores, sugerida na 
literatura atual sobre estes profissionais e sua sobrecar-
ga de funções. A vivência de constante pressão e co-
branças por parte da equipe técnica, da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e dos educandos e suas famílias, 
nos remete a uma ideia de um mundo regido pela técni-
ca, marcado pelo controle e exploração das relações, o 
que leva os educadores a serem, muitas vezes, vistos 
como ferramentas da educação.
O modo de encontro que acontece no plantão pode ser 
representado pela idéia de “por entre parênteses” que 
pausa o falatório do mundo e permite demorar-se na ur-
gência daquele momento para o educador. No plantão 
psicoeducativo ocupa-se com a urgência o sentido que 
se revela (sabendo que este não se esgota), assim se 
justifica o tempo do encontro não se organizar por um 
espaço e um tempo pré-definidos.
Com uma compreensão sobre o homem, seu modo de 
ser no mundo, de habitá-lo e, de conduzir sua vida e a 
de todos ao seu redor, o educador pode evidenciar seu 
existir. Podemos, portanto, olhar o plantão psicoeduca-
tivo como uma prática reflexiva no contexto escolar, re-
flexão que se abriu ao educador como um cuidar de si e 
de sua relação com o mundo, propiciando meios para 
traçar um caminho original para seu existir.
Essa constatação nos faz reconhecer esta proposta de 
atenção como uma escuta cúmplice e, consolida nossa 
afirmação de que o plantão psicoeducativo é um lugar 
do diálogo para refletir o agir no mundo, assumindo 
nossa responsabilidade com ele.
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NOTAS

[1] Neste trabalho entendemos como educador toda a pessoa 
responsável pela educação das crianças e adolescentes no es-
paço escolar (professor, funcionários e gestores).

[2] Grupo de Pesquisa em Práticas Educativas e Atenção Psico-
educacional à Família, Escola e Comunidade (ECOFAM), do 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educação, coor-
denado pela Profª. Dra. Heloisa Szymanski.

[3] No trabalho relatado o plantão psicoeducativo foi oferecido 
apenas para os educadores da creche e da EMEF, no entanto, já 
foi desenvolvido por outros pesquisadores com famílias e jovens 
de uma comunidade na periferia de São Paulo.
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